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Resumo: As reprovações nas séries iniciais e elevado número de desistências nos cursos de Engenharia são temas atualmente discutidos e tem se buscado medidas para reversão desse quadro. Esses problemas são causados, principalmente, pelo desconhecimento em relação ao curso e à profissão escolhidos, e também pela não contextualização das disciplinas destas séries e sua aplicação na prática profissão. Neste contexto, os estudantes de Pós-Graduação de Engenharia e Ciência de Alimentos da FURG ofereceram aos discentes da graduação em Engenharia de Alimentos o curso “Engenharia de Alimentos: Uma introdução ao curso e à profissão”. O objetivo do curso foi esclarecer as dúvidas dos discentes, levantadas em pesquisa prévia, com relação a falta de conhecimento do curso e da profissão e também incentivar os discentes a refletirem sobre a importância e aplicação das disciplinas básicas para o exercício da profissão, visando motivá-los para atividades acadêmicas como instrumentos fundamentais para o exercício da profissão. Os tópicos em reflexão foram ministrados pelos pós-graduandos, sendo foram abordados temas como o histórico da Engenharia de Alimentos, estrutura do curso de Engenharia de Alimentos da FURG, áreas de atuação do engenheiro de alimentos e sua relação com os conteúdos das disciplinas e de outras atividades acadêmicas, aspectos relacionados à regulamentação da profissão, pós-graduação, pesquisa e extensão em Engenharia de Alimentos. Os resultados obtidos neste trabalho apontam para a necessidade de esclarecimento dos estudantes de Engenharia de Alimentos, das atividades que podem ser desenvolvidas durante a graduação, a aplicação das disciplinas básicas em projetos de pesquisa e na atuação profissional do engenheiro.
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1 introdução

O desenvolvimento tecnológico do país está diretamente ligado às profissões de Engenharia, o que tem nos últimos anos, gerado uma demanda crescente por profissionais habilitados e qualificados. 
Os primeiros cursos de Engenharia de Alimentos no Brasil foram implantados na década de 60 e 70, sendo o da FURG implantado em 1979. Na década de 90 houve um aumento geométrico dos cursos de graduação na área, e hoje no Brasil existem 60 cursos aprovados para funcionamento (ABEA, 2010). Apesar disto, os profissionais com esta formação ainda não são suficientes para atender a demanda e o desafio de produzir alimentos que aportem nutrientes em quantidades adequadas, acompanhados por componentes funcionais que permitam prevenir danos às doenças crônico-degenerativas, especialmente preocupantes se considerarmos o aumento da longevidade dos seres humanos.
Porém, nos cursos de Engenharia a reprovação, evasão e as dificuldades enfrentadas pelos estudantes nas disciplinas das séries iniciais, vem preocupando os docentes. No curso de Engenharia de Alimentos e no Programa de Pós-Graduação em Engenharia e Ciência de Alimentos (PPG-ECA) essa preocupação do grupo tem gerado ações que vem se intensificando nos últimos anos.

A maioria das reprovações ocorre nas séries iniciais, em disciplinas básicas dos cursos de Engenharia, causando uma retenção dos estudantes nestas séries e o possível abandono. Essa retenção provoca também um aumento no tempo médio de permanência na universidade (SILVA et al., 2006).
Outro problema observado nas séries iniciais é a falta de contextualização das disciplinas curriculares e sua aplicação na profissão e isto, segundo SILVA & CECÍLIO (2007) faz com que os estudantes sintam-se desmotivados e desatentos, e não conseguem ligar os interesses comuns entre aquilo que têm de aprender e o que vão precisar para ingressar no mercado de trabalho. Essa diferença é importante, pois aquilo que têm de aprender relaciona-se, na maioria das vezes, aos conteúdos das disciplinas básicas de Matemática, Física, entre outras, necessárias para subsidiar as disciplinas profissionalizantes.

No curso de Engenharia de Alimentos da FURG, a partir da terceira série se iniciam efetivamente as disciplinas de formação específica, que são ministradas por docentes que desempenham suas atividades de pesquisa e extensão diretamente relacionadas ao curso, facilitando a associação dos conteúdos ministrados com a aplicação direta na área de atuação do profissional o que, de alguma forma, reverte a situação inicial de desmotivação pelo curso. Nas disciplinas destas séries os níveis de reprovação, desistência e mudança de curso caem drasticamente. As reprovações usualmente ocorrem em disciplinas que, embora de formação específica, dependem de um sólido embasamento em física, química e cálculo.

A Tabela 1 apresenta os valores absolutos e os percentuais de reprovação por área do conhecimento nas séries iniciais da Engenharia de Alimentos da FURG.
O objetivo do presente trabalho foi relatar as experiências adquiridas pelos estudantes de Pós-Graduação ao promover o curso “Engenharia de Alimentos: Uma introdução ao curso e à profissão”, para os discentes da Engenharia de Alimentos da FURG.

Tabela 1 – Valores absolutos e percentual de reprovação por área de ênfase do conteúdo no curso de Engenharia de Alimentos da FURG (dados obtidos entre 2000 e 2007).
	
	Série

	Área
	1ª
	2ª
	3ª
	4ª
	5ª
	Total

	Física
	25 (50%)
	15 (30%)
	20 (40%)
	Nd
	Nd
	60 (20%)

	Matemática
	30 (60%)
	15 (30%)
	05 (20%)
	Nd
	Nd
	50 (17%)

	Química
	30 (60%)
	30 (60%)
	20 (40%)
	Nd
	Nd
	80 (27%)


Nd = não detectado

2 metodologia
O curso foi realizado através da reflexão com os estudantes de todas as séries do curso de Engenharia de Alimentos, da importância e aplicação das disciplinas básicas para o exercício da profissão, conscientizando-os da necessidade e interligação dos conhecimentos adquiridos nessas séries, bem como da atuação profissional do Engenheiro de Alimentos.
2.1 Questionário respondido pelos estudantes

Anteriormente ao curso foi solicitado aos estudantes que respondessem a um questionário, e foram identificados pelas seguintes informações: Série, idade, sexo, naturalidade e se cursou o ensino médio em escola pública ou particular. E responderam às seguintes perguntas: 1) Quais razões fizeram você escolher pelo curso de Engenharia de Alimentos? 2) Você tinha esclarecimento sobre o curso, as disciplinas e os conteúdos antes de ingressar na faculdade? 3) Você tinha esclarecimento sobre a profissão de engenheiro de alimentos antes de ingressar na faculdade? 4) Quantos vestibulares você fez antes de ingressar neste curso? 5) Para quais cursos prestou vestibular? 6) Qual era seu desempenho nas disciplinas de exatas no ensino médio? 7) Quais são suas principais expectativas quanto ao curso? 8) O que você pretende para sua vida profissional após a formatura? 9) Cite 5 tipos de atividades que o engenheiro de alimentos desempenha em sua atuação profissional. 10) Qual o salário mínimo do engenheiro de alimentos? 11) Para qual jornada diária de trabalho? 12) Ressalte pontos positivos no curso de engenharia de alimentos. 13) Ressalte pontos negativos no curso de engenharia de alimentos. 14) Você desempenha alguma atividade extra-classe, como estágio ou iniciação científica? 15) O que é iniciação científica? 16) A universidade se apóia no tripé “Ensino, Pesquisa e Extensão”. Neste contexto, o que é extensão?

2.2  Palestras realizadas

As palestras foram ministradas por estudantes do Programa de Pós-Graduação em Engenharia e Ciência de Alimentos da FURG com duração de 1 h cada. As palestras abordaram temas como o histórico da Engenharia de Alimentos no Brasil, a estrutura do curso de Engenharia de Alimentos da FURG, aplicação das disciplinas de Engenharia na profissão do engenheiro de alimentos, algumas áreas de atuação do engenheiro de alimentos e sua relação com os conteúdos das disciplinas e de outras atividades acadêmicas, regulamentação da profissão, pós-graduação, pesquisa e extensão em Engenharia de Alimentos. Para exemplificar as áreas de atuação do engenheiro de alimentos, foram apresentadas as indústrias de pescado, embutidos cárneos, óleos, cereais e bebidas. Ainda foram apresentados outros temas, como mercados emergentes e gestão de processos industriais.
Além disso, foram discutidas diferentes atividades acadêmicas, incentivando uma visão sistêmica do curso, que pode conduzir a um maior interesse pela totalidade de disciplinas, contribuindo para melhorar, em primeiro plano o desempenho acadêmico dos estudantes, e o impacto disto na sua atuação profissional, contemplando também aspectos sociais da profissão.

2.3 Avaliação do evento pelos estudantes
Ao final do evento, os estudantes participaram de uma avaliação do curso realizado em que puderam indicar os pontos positivos e negativos, bem como dar sugestões aos organizadores para realização de trabalhos futuros.
3 RESULTADOS
Este curso contemplou 104 estudantes do curso de Engenharia de Alimentos da FURG, distribuídos entre a 1ª e a 5ª série. A Figura 1 mostra a distribuição desses estudantes em relação as séries.
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Figura 1 - Número de estudantes de Engenharia de Alimentos que participaram do curso “Engenharia de Alimentos: Uma introdução ao curso e à profissão”
De acordo com a Figura 1 pode ser observado que o maior número de participantes pertencia a 1ª série do curso, mostrando o interesse dos ingressantes em conhecer o curso e a profissão escolhida. 
Os resultados dos questionários foram compilados e apresentados aos estudantes no primeiro dia do curso promovido. De acordo com os questionários, 76% estudaram em escolas públicas durante o ensino médio.
A Figura 2 mostra a resposta dos estudantes com relação ao seu desempenho no ensino médio nas disciplinas de Química, Física, Matemática e Biologia.
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Figura 2 – Desempenho dos estudantes de Engenharia de Alimentos nas disciplinas de Química, Física, Matemática e Biologia, durante o ensino médio

De acordo com a Figura 2, observa-se que os estudantes optaram pelo curso de Engenharia cursaram o ensino médio com bom desempenho nas disciplinas fundamentais do curso, porém o grande número de reprovações na primeira série pode ser explicado pelo aprofundamento destas disciplinas e mudança do nível de exigência.
Com relação ao curso e a profissão, aproximadamente 50% dos estudantes afirmaram ter conhecimento do curso antes de prestar vestibular, porém quando foram questionados em relação a mercado de trabalho do engenheiro de alimentos e salário base, as respostas não mostraram conhecimento destas informações. As respostas com relação ao salário, variaram de 2,5 a 11 salários mínimos e apenas 8 estudantes responderam corretamente o salário base do engenheiro, que é de 6 e 8 salários mínimos para jornadas de 6 e 8 horas semanais, respectivamente.
Com relação às atividades que podem ser desenvolvidas pelo engenheiro de alimentos, os estudantes das séries iniciais mostraram pouco ou nenhum conhecimento do mercado de trabalho. No entanto, este conhecimento em relação ao mercado, aumenta no decorrer do curso.
Na análise dos questionários foi observado, também, que 76% dos estudantes não tem conhecimento ou o tem erroneamente, do conceito de Extensão e 49% não sabem ou não conhecem o que é Iniciação Científica.

Para contribuir na reversão deste quadro, foram planejadas palestras em que foram esclarecidas todas as perguntas dos questionários e, principalmente, foram trabalhadas as questões que apresentaram respostas erradas, como salário, área de atuação e definições de Iniciação Científica e Extensão.

Nas palestras em que foram apresentadas a atuação do engenheiro de alimentos nas indústrias foi ressaltada a importância dos conhecimentos de química, física e cálculo e a aplicação destes conhecimentos na rotina de trabalho.
Durante todo evento, os estudantes foram incentivados pelos pós-graduandos a participarem de atividades extra-classe, como projetos de pesquisa e extensão, uma vez que essa participação já foi comprovada como sendo de fundamental importância para o desenvolvimento profissional, acesso ao mercado de trabalho e relacionamento interpessoal no ambiente de trabalho (TONINI & LIMA, 2009).
O que chamou a atenção, também, foi o número de estudantes que pretendem ingressar na pós-graduação, 47%. Isto, para o país também é muito importante, pois segundo ALMEIDA & BORGES (2007) o Brasil precisa formar quadros de engenheiros, em nível de pós-graduação, em áreas mais estratégicas e que podem contribuir para tornar o país mais competitivo como, por exemplo, na nanotecnologia, na química fina, em energias alternativas, dentre outras.

Segundo GIORGETTI (2006), os estudantes muitas vezes acham a primeira série do curso particularmente insatisfatório em termos de conceitos, currículo e pedagogia. O primeiro ano de uma experiência universitária deveria, no entanto, fornecer um novo estímulo para o crescimento intelectual e uma base firme para a aprendizagem, baseada na inquirição, e para a comunicação de informações e de idéias.
A realização desse curso contou com a participação de mais de 20 estudantes do Programa de Pós-Graduação em Engenharia e Ciência de Alimentos, como ministrantes de palestras. E para estes estudantes essa experiência foi de fundamental importância, pois essa prática foi considerada uma preparação para o ensino de graduação.

Ao final do evento, os estudantes puderam avaliar as atividades realizadas através de um questionário, no qual relataram a importância do evento realizado, principalmente para estudantes das séries iniciais, sugerindo que esse evento seja oferecido anualmente, já que o curso não disponibiliza uma disciplina de Fundamentos de Engenharia de Alimentos. Foi relatado, também, a importância de ter sido apresentada a aplicação das disciplinas básicas na atuação do profissional, que segundo os estudantes, ajudou para terem uma nova visão dessas disciplinas.
4 considerações finais

O alto número de desistências e reprovações são problemas que fazem parte de um cenário complexo, e que devem ser resolvidos através de ações políticas e sociais. No entanto, ações localizadas, como as apresentadas neste trabalho podem contribuir com a solução destes problemas, e assim, somar esforços para o desenvolvimento científico e tecnológico do país.
Os resultados obtidos neste trabalho apontam para a necessidade de esclarecimento dos estudantes das atividades extraclasse que podem ser desenvolvidas durante a graduação, a aplicação das disciplinas básicas na atuação profissional do engenheiro.
Através da avaliação realizada no final do evento, pode-se observar que os estudantes refletiram sobre a importância e aplicação das disciplinas do curso para o exercício da profissão e se mostraram motivados pelas atividades acadêmicas como pesquisa e extensão.
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THE EXPERIENCE OF COURSE "FOOD ENGINEERING: AN INTRODUCTION TO THE COURSE AND PROFESSION" 

Abstract: The failures in the early grades and high number of desistance in Engineering courses are topics discussed right now and has sought measures to reverse this situation. These problems are caused mainly by lack of knowledge about the course and chosen profession, and also by non-contextualization of curriculum subjects and its application in the profession. In this context, Pos-Graduate students of Food and Science Engineering of FURG offered to students of Food Engineering a course "Food Engineering: An Introduction to the course and profession”. The course objective was to clarify the doubts of students, raised in prior research, regarding the lack of knowledge of the course and the profession and also encourage students to reflect on the importance and application of basic courses for the profession in order to motivate them for academic activities as fundamental tools for the profession. The topics for discussion were taught by graduate students, they were addressed such issues as historical of Food Engineering, the course structure, areas of work to food engineering and its relation to the contents of disciplines and other academic activities, issues related to regulation of the profession, postgraduate, research and extension in Food Engineering. The results of this study point to the need for clarification of the students of Food Engineering, activities that can be developed during the graduation, the application of basic courses in research projects and acting professional engineer. 

Key-words: desistance, discipline, failures, profession.
